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Apontamentossobrevidacotidianae História
Centralizomeucomentáriosobreo textode Vainfasnosaspectos
problemáticosde suareferênciaà vidacotidianae à relaçãoentre(noentender
dele,os conceitosde)vidaprivadae vidacotidiana.Essetexto,maisdo que
outracoisa,documentabemas dificuldadesdoshistoriadoresquepelotemase
interessamem dialogarcom as ciênciassociaisafins,especialmentecoma
Sociologia.Refiro-menãosóao própriocomentáripdeVciinfas,mastambém!por
meiodascitaçõesqueelefaz,a LeGoffe Duby.EcuriosoquenamesmaFrança
de ambos,umoutrofrancês,filósofoe sociólogo,HenriLefebvre,o autorque
desenvolveuas formulaçõesmaisabrangentese consistentessobrea vida
cotidiana,sejaporelesignorado.Dubyempobrecenormementea concepção
de vidacotidianaao reduzi-Ia "usose costumes"e ao confiná-Iaà casae ao
quarto,conformeas citaçõesde Vainfas,ao suporenfimqueo lugare o modo
da vida cotidianadizemrespeitoao rotineiroe ao repetitivo.Apesarda
orientaçãodiversade LeGoff, nãoé menospobrea suaconcepçãode vida
cotidiana,tambémreferida usose "mores",aindaquedestaquea vivênciados
costumes(e com isso sugira uma interpretaçãofenomenológicada vida
costumeirae, portanto,do própriovivido).Mas, mesmoassim,tambémaí
estamospostosemfacede umvividorepetitivo.
Ao falarda vidaprivada(ede suarelaçãocoma vidacotidiana),
Vainfasestranhaqueesses"novosproblemas"e "novosobjetos"nãotenhamsido
levadosemcontaporautorescomoDubye LeGoff,poisa partirda propostade
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umaHistóriado Vida Privado,feitoemcélebreartigopor Aries(1988:v-xviii),já
não se poderio pensar a históriasem essas novos perspectivas.Penso que
justamenteaí começao inconclusividadedo textode Vainfas,que ganho corpo
ao longodo comentário,ao reduziressasconcepçõesà categoriade conceitos.
Em conseqüência,parece-lheinevitávelque os historiadoresutilizemconceitos
novospara definirnovosproblemase novosobietos,sendoapenasestranhoque
não o façam.
Paraqueo textopudesseganhara dimensãocríticaque pretende,teria
sido necessárioexplicarporqueos novosproblemassão problemase, sobretudo,
problemasparo queme a partirde que pontode vista.Do mesmomodo, teria
sido necessárioexplicarpor que os novosobjetossão objetose novos.
Na investigaçãocientífica,os novos problemassurgemsempredo
possibilidadede novasindagações,propostasjustamenteo partirdo consciência
dos "vazios"contidosnos sistemasde conhecimento.Vainfassobe, pesquisador
que é, que umnovoproblemanão sai do bolsodo coletedo pesquisadorcapaz
de uma grande e genial socado, como se costumodizer. Por suo vez, num
primeiromomento,umnovoobjetose propõe por si mesmo,como resultadode
umaconsciêncianovo a respeitode coisas que podemservelhos.Diferentedo
que ocorreno Sociologia, no História,umnovoobjeto,comoa vida privadae a
vida cotidiano,não rarotemsido propostoa partirde umaprojeçãoretrospectiva
do presente no passado. Isso já nos põe diante de uma dificuldade
epistemológica,na qual se envolveo próprioVainfas.
Vida privado e vida cotidiana, como objetos de conhecimento
científico, são temos do atualidade, são temas do consciência social
contemporâneae o são porque de algum modo são problemas para a
sociedade.Emrelaçãoà sociedade,não há comotomarconsciênciade (novos)
problemase em conseqüênciaproporsocialmenteo delineamentodo que pode
viro serumnovoobjetode conhecimento,semque elesse proponham,também,
de certo modo, à consciênciado homemcomum.Não é nos gabinetese nos
bibliotecasque essascoisas surgemem primeirolugar.Ao tomaremprestadas
concepçõescomoessasparo buscarno históriasuopré-presença,os historiadores
que o fazem podem evidentementegarimpar evidências de vida privado e
evidênciasde vida cotidianaaté no passadoremoto.Ficam,porém,devendoa
justificaçâodo legitimidadedo privilegiamentodesses"conceitos"em relaçãoa
épocas em que eles ainda nâo eram um dado do consciênciasocial e nem
mesmoeramum"conceito".
O transplantedessaspreocupaçõespara umasociedadeperiférica,de
origemcolonial, como o sociedade brasileiro,nos põe diante de dificuldades
adicionais.Como empregarem relaçãoà sociedadebrasileirodo passado,que
não era umasociedadepostano centrodo acontecerhistórico,os concepçõesde
vida privadae de vida cotidiano,expressõesde mudançasinovadorasno modo
de vida, própriosdassociedadeseuropéiase dominantes?Euteriadificuldadesem
aplicar ambos as concepções à sociedade brasileirode hoje e muitomais
dificuldadeteriapara aplicá-Iasao nossopassado.Não estouexpressandoaqui
nenhumnacionalismoextemporâneo.Mos entendoqueumadiscussâocomoessa,
em grande parte postiça, no mínimosugere implicitamenteuma indagaçâ9
consistentesobre nossos peculiaridadessociais no período correspondente.E
necessárioque aqui tambémse investiguemaquelastransformaçõespeculiarese
própriasde nossasociedadeque,noâmbitolimitadode nossarealidadehistórica,
podemteranunciadoe definido,em diferentesépocas, umnovomodode vida.
Do mesmomodoque se impõeumaindagaçãosobrefatorese causasda nossa
indiferençahistóricaou, no mínimo, tardia absorção das inovaçõessociais
gestadase difundidasa partirdas sociedadesmetropolitanas,comoé o caso da
vida privadaenquantomodode vida (eo é tambéma cotidianidade).
De fato, vida privada é um modo de vivermuitoresidualem nossa
sociedade atual. Não só porque milhõesde brasileirosnão têmonde vivero
estado próprio e, sobretudo, o momento próprio de recolhimentoque
corresponderiaà vida privada,habitandolugaresimprópriospara o surgimento
de semelhantemodode vida, masporqueamplossetoresda sociedade,relativos
aos que têmas condiçõesadequadaspara assumi-Ioe exercitá-Io,não o fazem
necessariamente(a começarda universidade suaculturade conchavos,tricase
futricas).A nossa culturaurbana carnavalescae exibicionistanão favoreceo
desenvolvimentoamplo e profundo da vida privada, a não ser como
excrescência, sobretudo porque tem' a rua como ponto de reparol.
Evidentemente,temosvida privada.Mas não necessariamentevida prLvadacomo
ummodo de vida que defina umestilodominantede viver.A diferençaentrea
ruae a casa é muitosutilem nossacultura.Diferentedo queocorrena sociedade
inglesae ria Europaem geral, em que essa diferençachega a ser ritualizada,
com clara demarcaçãoda distinçãoentrepúblicoe privado já nosdetalhesde
comportamentode cada pessoa.O fatode que, no Brasil,empúblicoas pessoas
se comportemcomo se estivessemem casa, desde o falar alto até o uso do
telefonecelularcomose fosseumbrincoou umanel, constituiumindícioforteda
precariedaçJeda vida privadaentrenós.
E claroquese pode encontrarentrenósmuitasevidênciashistóricas,e
tambémevidênciasantropológicasatuais,de um modo de vida recolhidoao
interiorda casa e, sobretudo,recolhidoa determinadosaposentosda cosa. Mas
issonão temmuitoa ver (ou nada tema ver)com o que o próprioAries define
como um dos momentosconstitutivosda vida privada, o da interiorização
domésticada vida da pequenanobrezaalcançadapelo açambarcamento,pelo
rei,de certosprivilégiosque pertenciamaos particulares.A vida privadaque não
temossurge,portanto,na Europa,dotadade umestilo,umestilode sociabilidade
e de mentalidade,mastambémumestiloartísticopresentenas chamadasartes
menoresda decoraçãodoméstico,nosaposentosbemdefinidosemsuasfunções
e relacionamentos.Enissocomeçaa diferençaemrelaçãoà vida cotidiana,cujo
traçopróprioé a faltade estilo.
Certamentetivemosimitaçõesdessesestilosnas casas grandese nos
sobradosda aristrocraciacanavieirado nordeste,da aristocraciacanavieirade
São Paulo ou da aristocracia cafeeira fluminensee paulista. As soirées
promovidas por famílias gradas e mencionadas por Maria Paes de Barros (1946)
e porPaulode AlmeidaNogueira (1955),entreoutros,são bemindicativasdesse
transplantecultural.Aqui menosem conseqüênciade umfato culturalnovo, do
que em conseqüênciados distanciamentosociais própriosda velhasociedade
estamental,que invadirampor longas décadas a nova realidade econômica
capitalistada velhaaristocraciafundiária.
1. A inconsistênciado
queé entrenósvidapri-
vada aparecede certo
modo na trajetóriada
palavra"privada"como
designação da insta-
laçãosanitária.Aparen-
temente, foi com a
chegadadas empresas
inglesasno séculoXIX
que a palavrapassoua
serutilizadacomosubs-
tativo para designaro
local das necessidades
fisiológicas.A maisanti-
ga designaçãoque co-
nheçoé do séculoXVIlI
e a encontreiem do-
cumentosdoarquivodo
Mosteirode São Bento,
deSãoPaulo.quandoos
mongesmandamfazer
no interior da casa-
grandede sua Fazenda
de São Caetano as
respectivascasas-neces-
sárias.Mesmaocasião,
aliás,da construçãode
um banheiro fechado,
foradacasa,aproveitan-
do uma queda d'água
junto ao ribeirão dos
Meninos, em que até
mesmoos enfermos
podiamtomarcomoda-
mente seu banho, em
água corrente.Recen-
temente, durante um
semináriosobreo artigo
de Aries "Por uma
Históriada Vida Priva-
da", pergunteia meus
alunosseemsuascasas
"há banheiro,. sanitário
ou privada".Todosres-
ponderamque em suas
casashá banheiros,na
escola há sanitáriose
privadaé a baciasani-
táriaem que sào feitas
as necessidadesfisioló-
gicas.Ou seja,a privada
sai do âmbitodo priva-
do paraserconsiderada
unicamenteum instru-
mentodeusocotidiano.
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2.Nãoédemaislembrar,
nessesentido,a história
pessoal de Dona
VeridianadaSilvaPrado,
de uma família de
barõese grandesfazen-
deirosde café.Separada
do marido e primo,
levou sua vida com
granderecatoe compos-
tura. Mas adotou um
estiloeuropeude vida
em seupalaceteda avo
Higienópolis, em São
Paulo, esquinada rua
que leva hoje o seu
nome.Costumavasaira
passeioem uma sege
dirigida por seu co-
cheiro,o quesegundoa
mentalidadeda época
queria dizer mulher
desacompanhadatendo
por companhiaum su-
balterno,Foi, por isso,
objetode discriminação
e hostilidadepor parte
das mulheres paulis-
tanas de sua classe.
Deixou,por isso,contra
elas,umavingançaque
perduraatéhoje.Legou
sua casa a um clube
masculino, que ainda
existe,emcujointerioré
proibida a entradade
mulheres.
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o diário de Paulo de Almeida Nogueira é, nesse sentido, um
documentode grande importôncia.Mas esseestilotransplantadonôo produziu
propriamenteo aparecimentoda vida privadacomo um modo de vida, e sua
respectivamentalidade,centradona gestaçãoda categoriade indivíduo.Dona
Maria Paesde Barros,filhade umbarão da cana-de-açúcar,até se casarainda
quase criança, teve,como suas irmãse suas parentes,umavida praticamente
reclusa, numa época em que em São Paulo as rótulasdas janelas ainda
protegiama mulherdo olharda IIgentinha"- os mestiços,os caipiras,os negros,
os imigrantes- quecirculavapelasruasda cidade2.Ela própriafoi surpreendida
certo dia pelo pai que lhe apresentouinesperadamenteum noivo, decisão
patriarcalnegandoabertamentequalquercomponenteculturalde vida privada
(Barros1946: 112-6).E só vivencioua sociabilidadeprópriada vida privadaem
conseqüênciada conversãode suafamíliaao calvinismo,tornando-semembroda
PrimeiraIgrejaPresbiterianaIndependentede São Paulo.
Mesmoos homensdessacastade gente,queadotavamesseestilode
vida, estavamconfinadosaos recintosprópriosparao exercícioda sociabilidade
de seu estamento,como em detalhedocumentao diário de Paulode Almeida
Nogueira. Em ambos os casos, não se gestouaí ~mmodo de vida que fosse
realmentenovo, que exigisse uma sociabilidade efetivamentenova, que se
tornasseprogressivamenteacessívele até inevitávelao conjuntoda população.
De fato, o diário de Paulo de Almeida Nogueira tem várias e significativas
referênciasa umasociabilidadefortementeatravessadapelofamilismoestamental
das elitesde então,exercitadono interiordo grupofechadode algumasdezenas
de famílias,emgrausvariáveisaparentadasentresi.A freqüênciadoscasamentos
intrafamiliaresna elitede então,como se pode verem PedroToquese em Silva
Leme(d. Luiz Gonzaga da Silva Leme 1903-5e, também,Pedro Toquesde
AlmeidaPaesLeme1980), é outraindicaçãode quea vida emsociedade,entre
nós, fundiucostumesantigos própriosda sociedade patriarcalcom maneiras
importadassobretudoda Françapelos barõesdo café. As referênciasde Paulo
de Almeida Nogueira sobre suas responsabilidadesmateriaise afetivasem
relaçãoa antigosescravosé uma indicação adicional desse patriarcalismode
origemrurala inviabilizaro desenvolvimentoentrenós de umaverdadeiravida
privada.
No Brasil,atécertoponto,intimidadee privado(ainda)seconfundem.
As casas vulneráveis,promíscuase cheias de frestasinviabilizavam(e ainda
inviabilizam)a intimidadecomoa concebemoshojee sobretudoos ritospróprios
da vida privada.Mas Vainfasaparentementese desinteressapelo aparecimento
das alcovas (e de seussignificadosinteiramenteopostosao da concepção de
privacidadee de privado)nascasassenhoriaisdas antigasfazendas,que ainda
podemservistasemdiferenteslugares,como no Valedo Paraíba;na concepção
de camarinhanascasas rústicassertanejas(noMaranhão e mesmoaqui em São
Paulo),nos quartosescuros,de janelassemprefechadas,cõmodosvedadosao
estranhoe ao olhar do estranho,onde se toleraapenas a presençado recém-
-nascido e das pessoas que lhe devem dar assistênciae dar assistênciaà
parturienteno períododo resguardo.Foradisso,é recintoda intimidadedo casal,
sendograveofensaummeroolharcuriosoem direção ao seu interiorpor parte
de umvisitanteou hóspede.O privado,com essaconotaçãoantiquada,oposta
à de Aries, aparecia, também,nas negociaçõespara compra de perdão em
casos de crimesde sangue,em que o sanguee os vínculosde sangueeram
concebidoscomoprivados,istoé da família3.Ainda hojeperduramemdiferentes
regiões conflitos dessa natureza nas chamadas lutas de famílias, numa
interminávelseqüênciade vinganças,o justiçamentoprivado se sobrepondoà
justiçapública.Põe-se,assim,a concepçãocompletamentedistintado privadoe
do sujeitodo privado,que é a famíliae não o indivíduo,muitolonge, portanto,
das análises que os historiadoreseuropeustêm desenvolvidoa respeitoda
Históriada Vida Privada.
O mesmose pode dizer em relaçãoà vida cotidiana.Vainfas,como
os autoresque comenta,circunscrevea vida cotidianaaos usose costumese ao
viverno interiorda casa (do quartoe do leito).Claro que nessaperspectivaele
pode considerar indissociáveis vida privada e vida cotidiana, como
expressamentedeclara.Se a vida cotidianase limitaaos aspectosda vida social
reduzidosà rotinados usose costumes,Vainfasestá pensandoem algo muito
distanteda vidacotidianapropriamentedita. Eleestápensandonavidacotidiana
em sua acepção de sensocomum,adicionalmentelimitadapelo seu suposto
desenrolarnos espaços mais típicos do privado, como a casa,. o quarto,
sobretudoo leito,os lugaresda intimidade.Nesse sentido,vida cotidiananão é
um modo de vida, mas algo reduzido aos aspectos repetitivose rotineiros
próprios da vida de todo dia, alheios à históriae ao acontecer histórico,
sobretudoporqueconfinadosàs quatroparedesda habitação. Por aí, pode-se
dizerqueatémesmoas "sociedadessemhistória"têmvida cotidiana,porquetêm
usose costumes.
Quais são, porém, perguntoeu, os momentoscotidianosda vida?
Onde? No públicoe no privado. Em casa, mastambémna rua e no local de
trabalho: nos lugaresem que o homemestá desencontradoem relação a si
mesmo.Na casa sim,masna intimidadenão. Não nos momentosdo desejoe
da festa.A vinculaçãoentrevida privadae vida cotidianavemdo equívocode
confundirnumnovoobjetocompostoe confusoo queé residualna historiografia
tradicional:a longaduração,o que marcatempose épocas. O cotidianotende
a serconfundidocom o banal, como indefinido,como que não temqualidade
própria,que não se definea si mesmocomo momentohistóricoqualitativamente
únicoe diferente.E tambémcom o domésticoe o íntimo,com o rotineiroe sem
história.O cotidianoaparece,portanto,comoumaexcrescênciada História.No
entanto,os historiadoresqueremcapturá-Ia,fazê-Iaobjetode História,para isso,
no fundo,destituindo-ode sua historicidade.
Vainfasquestionase é lícitosupora universalidadeda vida privada.E
diz que muitosse fizeramo mesmoquestionamento"emrelaçãoao conceitode
cotidianoou de vida cotidiana".Ele próprio,aparentemente,não vê dificuldade
para estendera concepção de cotidianoa outrostempose outrassociedades,
comoa nossa,que não aqueles(e aquelas)em que surgiua vida cotidianae a
consciênciada vida cotidianaenquantonovo modo de vivere de ver a vida.
Alémdisso,ele não vê "razõesteóricasmuitonítidaspara a rejeiçãodo conceito
de vida cotidiana, nem muito menos para reduzi-Io a uma condição
epistemologicamenteinferiorao de vida privada. Se ambos são passíveis,na
verdade,de umquestionamentoacercade sua a-historicidade(comováriosaliás
3. D. Mécia Fernandes, a
grande, faleceu em São
Paulo, em 1625, com
testamento em que
declarou os seus ascen-
dentes, e o fato de ser
irmà de Marcos Fernan-
des, assassinadopor um
Antônio Fernandes Atá,
ao qual ela deu perdão,
por escriturdde 1Q de
janeiro de 1612" (cf.
Manuel Eufrásio de Aze-
vedo Marques, edição
de 1952:225).
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fizeram)o conceitode cotidianotemao menosa vantagemde referir-seao tempo!
dimensãohistóricapor excelência!e particularmenteao tempolongo!tempodas
estruturasll(sic).
Aqui o autorreduzo problemada vida cotidianae o da vida privada
a uma peleja de conceitos!como se uma e outra não tivessemlegalidades
própriase dependessemexclusivamenteda disposição do historiadorem usar
cada umdeles.A supostaa-historicidadedo conceitode vida cotidianajá é uma
.boa indicação do largo equívocoque! em relação ao tema!permeiao texto.
Aparentemente!o autordesprezao fatode quea concepçãosociológicade vida
cotidiana nasce no corpo teórico do que.ele chama! inadequadamente!de
sociologia históricade Henri Lefebvre.Ora! para Lefebvre!a noção (e não o
conceito!d. Lefebvre1955)de cotidianosó temconsistênciase se levaemconta
as contradições do processo histórico! o cotidiano como contraponto (e
alienação) da História.O cotidiano não tem sentidodivorciado do processo
históricoque o reproduz.A concepção de Lefebvrede que não há reprodução
sem uma certa produção de relações sociais! d. Lefebvre 1973:14) não há
cotidianosemhistória!é.essencialpara discutir-seo tema.
ParaVainfas!Lefebvreteriacondenado!em IIsuasociologiahistóricall!
lia validez de um conceito de cotidiano aplicado asociedadespré-industriais!
considerandoque só a complexidadedo mundocapitalistapermitefracionaro
tempo!separar um tempogeral! cronológico!histórico!de um tempodiário e
cotidianoll.Há aí umaenormesimplificaçãodas formulaçõesteóricasde Lefebvre
sobrea vida cotidiana.Na verdade!Lefebvredistingueo temponaturale cósmico
(e não o tj3mpogeral! cronológico! histórico)do tempo linear!quantitativoe
cotidiano.E umapena que esseautorfundamental!de maisde setentaobras!a
maiorpartedas quaisdiretaou complementarmenter lativasao desenvolvimento
de uma teoria da sociedade moderna enquanto sociedade mediada pela
cotidianidade(e não só pela vida cotidianaLtenhacomparecidoàs reflexõesde
Vainfasatravésde umtextoque não temgrandesentidoa não sercomopartede
uma reflexãoteórica de conjunto.Aliás! tudo indica que Lefebvrechegou a
considerara possibilidadede que seupequenolivroA vida cotidianano mundo
moderno(1972L em que Vainfasse baseia! se constituísseno tomoterceirode
sua fundamental e indispensável Crítica da vida cotidiana (1981).
Aparentemente!deu-seconta!porém!de queos doisvolumesjá publicadosdessa
obra reclamavamumterceirotomoelaboradoemlinhadiversa!o queveioa fazer
algunsanos antesde sua morte.Mais umarazão! portanto!para umaatitudede
cautelanão só em relaçãoà leituraqueVainfasfaz de Lefebvre!mastambémem
relaçãoao lugardessaobra no conjuntoda obra de Lefebvre.
Em Lefebvrehá dois momentospara demarcar'o cotidiano. De um
lado! o cotidiano como contrapontoda festa!esta como momentodo tempo
cósmico do processosocial. De outro lado! o cotidiano como tempo linear!
privadodo ritmonaturale cósmico;o tempo(eas relaçõessociais)reduzidoà sua
linearidadequantitativa!capturadopela lógicada acumulaçãoe da mensuração
- o tempodeterminadopela mediaçãodo valorde trocadas mercadoriase do
trabalhomercantilizado.O tempoquantitativoda troca e da acumulaçãoem
conflitocom o tempoqualitativodo uso. O tempodo homemsubjugadopela
coisa! tempoem conflitocom o tempodo homemque subjugaa coisa. Por isso!
o cotidianosetronsfiguranagestaçãoda cotidianidaqe.Nestenovomomento,
a vidacotidianasetornaummododeviversemestilo.Eo tempodo homemsem
qualidade, mergulhadonuma historicidadenova, tempo do homem
desencontradoconsigo mesmo,que se torna produtode seu produto,
transfiguradode sujeitoem objeto,em contradiçãocom as características
própriasda vidaprivada,queé determinadapelotempodo sujeito.Momento
emqueaquiloquefaz nãoé necessariamenteaquiloquepensaestarfazendo.
Na cotidianidade,e nãona vidacotidiana,há umalargamentodo
imaginárioemdetrimentoda imaginação.A vidase tornaummodode vida
marcadoporumasociabilidadeteatral,pelarepresentação(porfazerpresenteo
ausente(Lefebvre1980),pela fabulação.Mas, se o imagináriosubmetidoe
manipuladopelasinstânciasde poderse alargaem relaçãoà imaginação,
criadorae revolucionária,estanão desaparece.Sobrevive mtensão,como
contradiçãodoviverexpressanoimediatoe, portanto,naprópriavidacotidiana.
Logo,a vida cotidiananão pode ser pensadacomoo tempodos usose
costumes,dasinvariânciasdo tempolongo.Muitoao contrário.
Diversamentedo quesupõeVqinfas,apenasosautoresquenãolidam
coma dimensãopropriamentehistóricadosprocessossociaisé queselimitamao
aparentementea-histórico.E o que ocorrecom as diferentescorrentesda
sociologiafenomenológica.Por isso,seusautoresnão se reconhecemcomo
autoresde sociologiada vidacotidiana(enãose reconheceriamtambémcomo
autoresde históriadavidacotidiana).Paraelestodaa realidadeé cotidiana,é o
vivido,é o atode construiro sentidodosatos,já quetaisatosnãoderivamseu
sentidode umapresumíveldadahistoricidade.A históriaé pensada,calculada,
finitae transitória,momentânea.Elaestámergulhadanasubjetividadeinsegurae
incerta,umasubjetividadeconstituídae dominadapelamediaçãodo outrosem
rostoe semidentidade.Paraessesautores,nolimite,o destinoea Históriaperdem
sentidona vidacotidiana,poiscomela abre-seo tempoda morteinevitável
certa.Na vidacotidiananãopredominao longotempo;predominao momento,
o instante,o presente.A concepçãofenomenológicae a-historicistade vida
cotidianaé umaconcepçãotrágica(d. Maffesoli1988),abertamenteemconflito
comasconcepçõesdramáticasfundadasnadialética,comoa de Lefebvre.
A relaçãoentrevida cotidianae vida privadaé sugeridapela
historiografiaengajadanaHistóriadaVidaPrivada.Vainfasassinala:11Parece-
-me,pois, que vida cotidianae vida privadanão são, de fato, conceitos
intercambiáveise devemser, em certa medidadiferençados.Cotidianoé
conceitoquediz respeitoao tempo,sobretudoao tempolongo,sejanoplanodo
vidamaterial,sejano planodasmentalidadesouda cultura,emborapossaser
operacionalizadonadimensãorestritadeumacidade,umaregião,umsegmento
social,umgruposocioprofissional.Mas é conceitomaispassívelde ligar-seàs
estruturase ao socialglobal,comoindicaaliásparteda historiografiaqueo
adota.Vidaprivadaé conceitomaisexplicitamenteligadoà dQmesticidade,à
familiaridadeoua espaçosrestritosquepodememulara privacidadeanálogaà
queseatribuiuà famíliaa partirdo séculoXIX.Não vejo,porém,razãopara
pensá-Ioscomo necessariamenteexcludentes,umavez que a dimensãoda
familiaridadeou da intimidadepodeou deveserperfeitamentep rcebidana
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Vainfassupõeque o cotidianoé o estruturalporqueé o repetitivodo
tempolongo.Não distingueo privadoque se constituicomodimensãodo modo
burguês de vida. Nesse sentido, o privado está contrapostoao público,
expressamentena dimensão da oposição entre interesseprivado oposto ao
interessepúblico, espaço privadoem oposição ao espaço público, espaço de
liberdadedo indivíduoe espaço de intervençãoe controledo Estado.Há uma
racionalidadepresenteno desenvolvimentoda concepção de privado, que se
materializanummodo de vida privado. A autobiografiade BenjaminFranklin
(1963), que Max Weber (1958) utiliza como documentoda racionalidade
própriada sociedadecppitalista,é bemindicativadessadimensãoconscientee
calculadado privado.E aguda a consciênciade Franklinem relaçãoàquilo de
suavida pessoalquedevetervisibilidadepara os estranhos.Sua subjetividadeé
dominadapelas significaçõesobjetivas,racionaise racionalizantes.
Nesse sentido, o privado está muito longe do cotidiano, este
constituídopela subjetividadevacilante,incerta,insegura,obrigada a construiro
significadoda ação no próprioato de agir, no jogo de revelaçõese ocultações
que permeiao relacionamentocom o outronas micro-relaçõesociais (Goffman
1971).Lembroque na Inglaterra,país em que vivi por duas vezes e país por
excelênciada vida privada,não é raroencontrareméspaçospúblicospequenas
placasque indicama cada momentoo que é espaço públicoe espaço privado.
Aviso do homemprivado ao homemcotidiano informandoque ao passante
cotidianoé vedado o territóriodo privado. Istoé, o cotidianoestána ruae não
fundamentalmentena casa. A distinçãoentrepúblicoe privadoestána memória
de cada cidadão. Em primeirolugar,porquehá ali o cidadão, o sujeitoque
personificao privadocontraas pretensõese voracidadesdo públicoe do Estado.
Emsegundolugarporquepara ser personificaçãodo privado,o cidadão deve
ser depositárioda memóriado conflitoem que se gestoua sua privacidade,
memóriado conflitoorientadopara privá-Iodos privilégiosdo direitocostumeiro,
origemde sua buscade vida privada.
Não temosnada disso em nossasociedade.Aqui, o cidadão é uma
ficção do Estado.Nem mesmoé uma ficção do político,que constantemente
conspira para fazer do "cidadão" um'cliente de seu populismoe de seu
clientelismo,construindoassim um territórioque é o territórioem que não se
distinguemo públicoe o privado (Martins1994). Por isso, também,fica difícil
pensarentrenós a vida cotidiana.Emambosos casos, umaboa etnografiada
consciênciaingênuae doselementosmaissólidosda culturapopularnosmostraria
umagrandecoleção de valorese costumestotalmenteopostostantoao privado
quantoao cotidiano.Assimcomo o territóriodo privadoé entrenós umterritório
capturadopelo público,tambéma vida cotidianaé meroconjuntode fragmentos
do que seriapropriamentea vida cotidiana,fluindoinvasivamententre"mundos"
não cotidianos,demarcadosporestiloscognitivosprópriose não-cotidianos,como
o sonho,a fantasia,a religião,a crendice,o jogo, o carnaval(Schutz1974).
A nossa rotina de vida é feita de sobressaltos,do vai-e-vemdo
cotidianoao não-cotidiano,ao mágico,ao religioso.Éumcotidianoinconstituído,
apenas evidenciado na realidade vivida da imensa maioria da população.
Como, então, buscarinvestigativamenteo privadoe o cotidianona históriada
sociedadebrasileira,semdialogar com a sociologiae, sobretudo,semdialogar
coma etnografiadascrençase costumesdo povo?Umahistoriografialimitada
documentosescritosnumasociedadede iletradosencontra-seela mesmanum
impasse,impassequetornailícitaa tentativade afrancesara nossaperspectiva
histórica,expressãoaliásde nossaalienaçãointelectuale de nossadesmemória.
Ora, a concepçãode cotidianoqueganhouconsistênciasociológica
diz respeitoao irracional,ao absurdo,ao contrárioda lógicaquesustentao
privado.A dramaturgiasocialde Goffmanné bemindicativado enormee
complicadojogocotidianoparaassegurara colagemdeaçãoe intenção,para
evitarque a ação ganheumadinâmicadiversada supostana intenção.O
próprioWeber já haviasituadomarginalmenteo cotidianoem relaçãoao
racional,ao quetemsentidomeramenteobjetivoemrelaçãoà açãocujosentido
objetivoé tambémsubietivo,poiso cotidianoestáno limiteda compreensão
racionale objetiva(Weber1964:capoI).
Vida privadae vida cotidiananão são conceitos.São na verdade
processosdistintosque ganhamespecificidadea partir de orientações
metodológicase teóricasespecíficas.Nessesentido,o quedestaca legitimidade
da concepçãode privadonegaao mesmotempoa legitimidadeteóricada
concepçãodecotidiano.O queestáemjogonãoé a opçãodo historiador,mas
a legitimidadehistóricadesuaperspectiva.Ou,dizendodeoutromodó,naopção
quefazentreum"conceito"e outroo queseexpressaé, naverdade,a natureza
desuaidentificaçãocoma consciênciasocialdesuaépoca.Paraa burguesia(e
suaconsciênciaprivada)o cotidianoé irrelevante.Paraosqueseinquietamcom
osbloqueiosdaspromessasda História,da redençãodo Homem,daconstituição
da universalidadeo homem,o cotidianoé relevante,poisé fontedessebloqueio
e lugarda buscadaspossibilidadesda História.Não poracaso,o possível,isto
é, o propriamentehistórico,aparececomoresidual,comonãocapturadopelo
repetitivo.A cotidianidadenão é, nempodeser,vaga substantivaçãode um
adjetivoda moda,comose põe no textode Vainfas.Elaé substantivamentea
consciênciado lugardascontradiçõesnaerado cotidiano.Elaé o momentoda
históriaqueparecedominadopelorepetitivoe peloquenãotemsentido.
Não obstanteconsiderarqueosconceitosde vidaprivadae devida
cotidiananãosejamintercambiáveis,Vainfasressalva:"Não vejo,porém,razão
parapensá-Iascomonecessariamenteexcludentes,umavezquea dimensãoda
familiaridadeou da intimidadepodeou deveserperfeitamentep rcebidana
cotidianidade..."Dessemodo,o cotidianoficareduzidoao lugardo percebero
queé íntimooufamiliar.Eleusaimpropriamentea concepçãode cotidianidade,
poisnãosedá contade quecotidianidadeé a eradominadapelacotidianoe
pelacotidianizaçãoda vida. Istoé, pelafragmentaçãoda consciência,pela
manipulabilidadea consciênciaquenãocapturasuarelaçãocomo queSartre
definecomoprocessodetotalizaçãoemcurso,natotalidadequelhedá sentido
(Sartre1970).A cotidianidadeé, justamente,o tempoemqueo íntimoe o
familiarsão invadidospor essa dilaceração,pela percepçãofalseado,
deformada,mutilada.O íntimoe familiarestá invadidopelo público,pela
manipulaçãoda percepção:a televisão,o rádio,portanto,peloadverso,pelo
seu oposto.Essainvasãoé um dos terroresmaispresentesnos sonhosda
populaçãodametrópole,comopudeobservarempesquisarecente(Martins,org.
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Justamente,como assinaleiantes, uma das conclusõesdo textode
Vainfasé a de que não há razão para pensarcomoexcludentesos conceitosde
vida cotidianae de vida privada:"...não deixa de ser no mínimointrigante,na
realidade,o fatode cotidianoe vida privadaseremhojeconceitostão próximos
na linguagemde muitoshistoriadores(...)do que resultaora umaassociação,ora
uma distinção,quando não oposição, entreas duas noções". Ora, está aí a
principaldificuldaderepresentadapor essetratamentodo tema.Porquese trata
de conceitos,seu uso fica ao arbítriodo pesquisador.Portanto,conceitosque
perderama dimensãode noçõese se tornarammerosrótulos,vaziose, no texto,
descontextualizados. Perdem, portanto, no texto do historiador a sua
historicidade,reduzidosà condiçãode peçasocas de umjogo de palavras.Essa
é, aliás, uma das expressõesda cotidianidade- o próprio conceitode vida
cotidianaé destituídode suastensõeshistóricase de suas relaçõesvitaispara
entrarno jogo semsentidodos rótulose designaçõesad-hoc,do imediatoe do
não-histórico.O conceito desdiz o que ele próprio é. O conceito se torna
instrumentodo "inconceitual",porquesemsentidoe semsentidoporquesemvida.
Vainfasnãodiscuteo vivido,que,é o quedá vida ao conceito,sobretudoquando
se fala em vida cotidian"a.E nas tensões do vivido que tem lugar o
encontro/desencontroda vida cotidianacoma vida privada,e da vida cotidiana
com a História.
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